
Como fruto da luta que trava-
mos aó longo dos últimos anos, 
tendo à frente nossas entidades 
representativas, estamos conse-
guindo mudar semelhante pano-
rama. E uma tarefa dificílima, 
qu'e exige de todos .nóS' grande 

mos e queremos. 
• 

É necessário que os usuários e 
a sociedade como um todo se 
conscientizem da 'importância. da 
participação de cada um -de nós 
nas decisões ligadas aos serviços 
públicos de saúde, bem como na 

Saúde ainda em segundo plano 
_Maria José dà COnceição 

O Tribunál de Contas do Dis-
trito. Feder -41 acaba de aprovar a 
prestação dècontas do GDF, re-
lativa a 1993, `em nada menos de 
18 falhas. As mais graves: o Go-
vernodo Distrito Federal gastou, 
no ano passado, menos de 1% dos 

?recursos destinados à educação 
em creches e pr6-escoras; as des-
pesas com educação e cultura, 
que foram de 31,43% em 1990, 
caíram para 17,25% no ano pas-
sado; as áreas de saúde e sanea-
mento básico também forain bas-
tante afetadas — as despesas caí-
ram de 23,03%, em 1990, para 
15,83% ern 1993. 

Os efeitos desta política que 
secundariza necessidades básicas 
da população são, sentidos de 
forma cada vez mais dramática no 
dia-a-dia do bradiense. Hospitais 
carentes de . equipamentos, de 
remédios .básicos e recursos hu-
manos, escolas sucateadas, ruas 
décóradas com esgotos a céu  

o 'dilema de ter de atender bemn .3  dos nsuários. Cabe-lhe definir a4r --  da mais grave quando sabemos 
os pacientes que procuram osQ políticas e prioridades para o se-.----ique houve excesso de arrecada- 
nossos centros de saúde e hospi- tor, com à participação dos maio- 	ão da ordem de:167% em 1993, tais, sem as condições mínimas) res interessados. 	. 	"–JiãO preyisto naLei de Diretrizes para isso. Quase • sempre somos:;‹,") , 	. . 	 ' Orçamentárias de 1992, dinheiro responsabilizados pelos proble-::i> 
mas 	

Estamos empenhados, agora,%'—utilizado pelo ,governo da forma mas crônicos que afetam a redes ,I formação dos conselhos regio-momo  . 	 omo bem quis..  de atendimento. A acentuada in _ i - .. ,. n a i s . Cada cidade-satélite e o 
,citpacidade resolutiva dos centrosizfi Plano Piloto precisam criar seus - 	'A participaçãoopular , nos di- 
de saúde tem levado os pacientes.- próprios conselhos.' Estes deve- 	ferentes níveis e de

p 
 maneira instii 

pára os hospitais, centralizando acc.3 rão oferecer subsídios ao• Conse- 	tucional ou não é a garantia para 
que se obtenha transparência no 
trato da coisa pública, especial-
mente nas prioridades de utiliza-
ção de recursos para a saúdè, 
visando a melhorar a qualidade 
de vida da população. 

■ Maria José da Conceição, diretora 
licenciada do Sindicato d(is Médicos 
do DF, é candidata a deputada dis-
trital pelo PT 

aberto. Eis o cenário atual de 	dedicação e paciência. Mas já Po- 	fiscalização da: correta utilização 
uma cidade que perde diariamen= demos dar um exemplo de con- - dos recursos destinados ao setor. 
te em qualidade de vida. 	C7,,,,: quinta importante: a criação, em É o momento de cobrarmos do i 

	

	 •  
O 1993, do Conselho dé Saúde c1.9,GDF a queda de quase 8% nas t Nós, trabalhadores do setor deM DF, formado por representantetr, despesas com saúde, nos .três dl-saúde; enfrentanios nó cotidiano M do governo, doS trabalhadores er...timos anos. Tal fato torna-se ain- 

-assistência no ápice do sistema, or lho do DF visando à definição de 
Cple .agrava os problemas já exis- 	diretrizes e ações capazes de 
tentes. 	 promover a saúde que precisa- 


